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Enquadramento curricular (breve resumo da legislação)
1. Orientações para a Gestão Curricular
O Despacho n.º 19 575/2006
, de 25 de Setembro, define os tempos mínimos semanais para a leccionação dos programas e o desenvolvimento dos currículos das áreas de (…) Estudo do Meio, (…):
· 5 horas para o Estudo do Meio (metade para o Ensino Experimental das Ciências)
2. Princípios e Sugestões para a gestão do currículo do 1º ciclo

Neste documento orientador, lê-se que «O Estudo do Meio é, por natureza, uma área curricular interdisciplinar e globalizadora que reúne os principais ramos do saber - científico, tecnológico e social - que contribuem para a compreensão do mundo. (…). «O ensino das Ciências é uma via privilegiada para promover aprendizagens de Ciência e sobre Ciência, essenciais para uma cultura científica (…).»
«A experimentação na aprendizagem das Ciências envolvendo tarefas de natureza diversificada é essencial, e deve permitir que as crianças progridam para níveis de conhecimento de complexidade crescente (…)».
«Nas Actividades do tipo investigativo procura-se dar resposta a uma questão-problema formulada e pode considerar-se como envolvendo oito etapas que o professor poderá ajudar os alunos a reconhecer e a explorar: (1) consciencialização do aluno sobre as suas ideias prévias relativas ao assunto em estudo; (2) clarificação da questão-problema; (3) planificação dos procedimentos a adoptar; (4) previsão dos resultados; (5) execução da experiência; (6) resultados obtidos e seu significado; (7) resposta à questão-problema e limites da sua validade; (8) elaboração de novas questões.»
3. Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais:
Competências Específicas – Estudo do Meio

«(…) o desenvolvimento das competências essenciais do EM passa pela inter-relação destas com as competências das outras áreas disciplinares e não disciplinares e ainda com as competências gerais, isto é, implica:

 • Mobilização e utilização dos saberes específicos das áreas que o integram (conceitos e vocabulário específicos; instrumentos materiais e tecnológicos; construção de mapas ...) – (cger 1, 2, 3, 5, 7, 9 e 10);
• Mobilização e utilização dos saberes das outras áreas disciplinares, nomeadamente da Língua Portuguesa (registo de uma observação; resumo de um texto recolhido; escrita e ou reescrita de um texto temático individual ou colectivamente; discussão dos caminhos a seguir; organização da informação e decisão sobre a melhor forma de a apresentar...) e da Matemática (organização de dados por categorias em quadros, tabelas e ou gráficos de barras; leitura e elaboração de plantas e mapas...) – (cger 2, 3, 7, 8 e 9);

· Competências específicas 

a) O conhecimento do ambiente natural e social
· Explicação de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais.
b) O dinamismo das inter-relações entre o natural e o social
· Realização de actividades experimentais simples para identificação de algumas propriedades dos materiais, relacionando-os com as suas aplicações.
· Competências no final do 1.º ciclo 

· Realização de actividades experimentais simples para identificação de algumas propriedades dos materiais, relacionando-os com as suas aplicações.
4. Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais:

Competências Gerais
«À saída da educação básica, o aluno deverá ser capaz de:
· Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano;(c.g.1)
· Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico para se expressar (…)» (c.g.2)
5. Programa do 1º CEB (ME, 1990; 2004; 123-126);
«BLOCO 5 — À DESCOBERTA DOS MATERIAIS E OBJECTOS»
«Apesar da atitude experimental estar sempre presente na abordagem dos conteúdos de outros blocos (conforme é referido), pretende-se fundamentalmente com este bloco desenvolver nos alunos uma atitude de permanente experimentação com tudo o que isso implica: observação, introdução de modificações, apreciação dos efeitos e resultados, conclusões.

A exploração de materiais de uso corrente deverá assentar essencialmente na observação das suas propriedades e em experiências elementares que as destaquem.

A manipulação de objectos e de instrumentos, os cuidados a ter na sua utilização e conservação, assim como a valorização do trabalho manual, são aspectos importantes deste bloco.

Os registos que ocorrem, a propósito das experiências realizadas, deverão ser adequados à idade dos alunos e ter em vista apenas a comunicação das descobertas por eles feitas.»
1.º ANO
1. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM ALGUNS MATERIAIS E OBJECTOS DE USO CORRENTE  (sal, açúcar, leite, madeira, barro, cortiça, areia, papel, cera, objectos variados…)
Comparar alguns materiais segundo propriedades simples (forma, textura, cor, sabor, cheiro…). 
Agrupar materiais segundo essas propriedades.

2. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM A ÁGUA

Realizar experiências que conduzem à conservação da capacidade/volume, independentemente da forma do objecto. Identificar algumas propriedades físicas da água (incolor, inodora, insípida). 
Reconhecer materiais que flutuam e não flutuam. 
Verificar experimentalmente o efeito da água nas substâncias (molhar, dissolver, tornar moldável…).

3. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM O SOM

Identificar sons do seu ambiente imediato.

Produzir sons (percutindo, soprando, abanando objectos e utilizando instrumentos musicais simples). (…)
2.º ANO

1. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM ALGUNS MATERIAIS E OBJECTOS DE USO CORRENTE (sal, açúcar, vidro, madeira, barro, areia, cortiça, papel, cera, objectos variados…)
• Comparar materiais segundo algumas das suas propriedades (flexibilidade, resistência, solubilidade, dureza, transparência, combustibilidade…). 

Agrupar materiais segundo essas propriedades. 
Relacionar essas propriedades com a utilidade dos materiais. Identificar a sua origem (natural/artificial).

2. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM O AR

Reconhecer a existência do ar (balões, seringas…). 
Reconhecer que o ar tem peso (usar balões e bolas com ar e vazios). 

Experimentar o comportamento de objectos em presença de ar quente e de ar frio (objectos leves sobre um calorífero, balões de S. João…). (…)
3.º ANO

1. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM A LUZ

Identificar fontes luminosas. Observar a passagem da luz através de objectos transparentes (lentes, prismas, água…). Observar a intersecção da luz pelos objectos opacos — sombras. Realizar jogos de luz e sombra e sombras chinesas. Observar e experimentar a reflexão da luz em superfícies polidas (espelhos…).

2. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM ÍMANES

Realizar jogos com ímanes. Observar o comportamento dos materiais em presença de um íman (atracção ou não atracção, repulsão). Magnetizar objectos metálicos (pregos, alfinetes…). Construir uma bússola.

3. REALIZAR EXPERIÊNCIAS DE MECÂNICA

Realizar experiências com alavancas, quebra-nozes, tesouras… (forças). Realizar experiências e construir balanças, baloiços, mobiles… (equilíbrio). Realizar experiências com roldanas e rodas dentadas (transmissão do movimento). Realizar experiências com molas e elásticos (elasticidade). Realizar experiências com pêndulos (movimentos). (…)

4.º ANO

1. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM ALGUNS MATERIAIS E OBJECTOS DE USO CORRENTE (sal, açúcar, leite, madeira, barro, rochas, cortiça, areia, papel, cera, objectos variados…). 
Classificar os materiais em sólidos, líquidos e gasosos segundo as suas propriedades. Observar o comportamento dos materiais face à variação da temperatura (fusão, solidificação, dilatação…).
Realizar experiências que envolvam mudanças de estado.

2. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM A ÁGUA

Realizar experiências que permitam constatar o princípio dos vasos comunicantes (construir um repuxo). Observar os efeitos da temperatura sobre a água (ebulição, evaporação, solidificação, fusão e condensação).

3. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM A ELECTRICIDADE

Produzir electricidade por fricção entre objectos. Realizar experiências simples com pilhas, lâmpadas, fios e outros materiais condutores e não condutores. Construir circuitos eléctricos simples (alimentados por pilhas).

4. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM O AR

Reconhecer, através de experiências, a existência do oxigénio no ar (combustões). Reconhecer, através de experiências, a pressão atmosférica (pipetas, conta-gotas, palhinhas de refresco…).

5. REALIZAR EXPERIÊNCIAS COM O SOM

Realizar experiências, de transmissão do som através dos sólidos, líquidos e gases (construir um telefone de cordel, campainha dentro de um recipiente com água…). (…)
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